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com o mundo, como vocação e carisma de 
quem, assumindo a vida a partir de dentro nas 
suas diversas expressões ordinárias, humanas, 
sociais, culturais, políticas, de dor, de esperan-
ça, de opressão, de protagonismo, já sente a 
passagem da morte e ressurreição de Jesus e, 
ao envolver-se, torna-se testemunha com a sua 
própria vida.

É a Missa que se mistura e se faz próxima do 
ser humano no local de trabalho, nas ruas, nas 
favelas, nas moradias coletivas e penetra como 
a presença mais simples, não violenta, que não 
se impõe, não força, mas aquece porque ama. 
É como um raio de sol que reaviva as co-
res e faz brilhar as diversidades, uma partilha 
que está a serviço da libertação e da alegria de 
cada pessoa.

O compromisso de viver este carisma da secu-
laridade no mundo caracteriza os Institutos Se-
culares na Igreja. Nela, a secularidade junta-se 
aos conselhos evangélicos, que parecem levar a 
uma consagração religiosa, mas que não dimi-
nuem a laicidade e sim a fortalecem através da 

graça de uma encarnação mais profunda.

Neste sentido, disse João Paulo II no Congresso 
Mundial dos Institutos Seculares: “Vocês devem 
ser antes de tudo verdadeiros discípulos do Cris-
to... pela radicalidade do compromisso de seguir 
os conselhos evangélicos de tal modo que, não 
só não mude a condição de vocês – vocês são e 
permanecem leigos – mas a fortaleça, no senti-
do que o vosso estado leigo seja consagrado, seja 
mais exigente, e que o compromisso no mundo 
e para o mundo, exigido por este estado leigo, 
seja permanente e fi el”.

Os conselhos evangélicos, entendidos como um 
dom, são um caminho para o crescimento do 
Reino de Deus, do Corpo de Cristo, no mundo; 
são um dom para aprender a habitar no Espírito 
Santo, porque é Ele quem salva, torna as relações 
entre os homens, humanas, fraternas, universais 
e nos dá a alegria de participar da sua ação, para 
que o mundo seja sempre mais profundamente 
restituído ao homem e tudo a Deus.

(Texto escrito em 1981).

A espiritualidade secular está imersa nas diversas expressões ordinárias, humanas, sociais, culturais e políticas
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ENTREVISTA

P. Martinus Deporasi Nato, CS

Como surgiu a sua vocação? Como foi o processo de 
formação até sua ordenação?

Sou o Padre Martinus Deporasi Nato, Missionário Scalabriniano. Tenho 37 anos e sou natural 
da Indonésia, onde vivi com meus sete irmãos e meus pais Agustinus Jemadu e Sisilia Kemimu.

Deus nos chama em contextos em que Sua 
presença é constante e eu fui profundamente 
infl uenciado pelo ambiente católico em que vivi e 
pelas pessoas que me cercavam, especialmente 
mãe, que tem um irmão padre (Verbita), um 
irmão religioso e duas irmãs religiosas. Desde 
pequeno, participava ativamente das atividades 
da igreja e nutria o desejo de seguir o caminho 
do meu tio e me tornar padre. Com o apoio da 
minha família, tomei a decisão de ingressar na 
Congregação Scalabriniana.

Iniciei minha formação na Congregação 
Scalabriniana em 2007, após ser inspirado 
por seminaristas que conheci. Comecei 
no seminário propedêutico de Ruteng, na 
Indonésia, segui para Maumere a fi m de estudar 
fi losofi a, e depois teologia no Instituto São Paulo 
de Estudos Superiores (Itesp), em São Paulo. 
Durante minha formação, fi z serviço pastoral 
junto aos cortadores de cana e com marinheiros 
no Stella Maris. Em 2018 fui ordenado sacerdote 

POR RAFAEL CARLOS DIAS
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Desde pequeno, P. Martinus nutria o desejo pela vida sacerdotal
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Nos 25 anos da presença 
scalabriniana na Bolívia, quais 
têm sido os maiores desafi os?

Fale sobre os 25 anos 
de presença scalabriniana 
na Bolívia.

Como a Congregação 
é vista pela 
comunidade boliviana?

Mensagem aos leitores.

O que mais te motiva a 
continuar sendo 
um Scalabriniano?

O que mais chama sua atenção 
na causa dos migrantes?
Meu contato frequente com migrantes começou 
em Manaus. O que mais me impressiona é a 
resiliência deles diante de desafi os e difi culdades. 
Identifi co-me com suas experiências, pois 
também enfrento a adaptação em uma nova 
cultura. Muitos migrantes fogem da pobreza, 
perseguições e guerras, e sua luta por dignidade 
e segurança é inspiradora.

Identifi co quatro desafi os importantes: o 
primeiro, é reconhecer no irmão migrante o 
rosto de Deus, de um Deus que busca acolhida. 
O segundo desafi o consiste em tratar o 
migrante como companheiro de caminhada 
rumo ao Reino de Deus. Ele não é o outro ou o 
diferente, mas sim um irmão na nossa jornada 
e ensinam a enxergar a vida com renovada 
esperança. O terceiro desafi o é ver e tratar o 
irmão migrante como sujeito, não como objeto 
ou como uma “pessoa coitada”; reconhecê-lo 
como indivíduo capaz de moldar sua própria 
vida. Ele é o protagonista de sua história. O 
quarto desafi o é visibilizar nossa missão como 
Scalabrinianos e sensibilizar a comunidade local 
sobre a importância de acolher e integrar o irmão 
migrante no cotidiano da vida comunitária.

Esta celebração é um reconhecimento da 
importância de nossa missão e do nosso 
compromisso com os migrantes. Como 
Congregação, desempenhamos um papel 
fundamental na realização da missão de Deus 
entre os irmãos migrantes na terra boliviana. Este 
momento nos convida também a refl etir sobre a 
trajetória da Congregação ao longo desses anos 
e a olhar para o futuro com esperança e abertura. 
O mundo está em constante transformação, e, 
como Congregação, devemos sempre buscar 
novas formas de servir adequadamente nossos 
irmãos migrantes, mantendo-nos abertos e 
atualizados para atender às suas necessidades.

A Congregação é bem reconhecida na 
comunidade local, que tem sido um apoio 
fundamental. Nosso trabalho é respeitado 
tanto pela comunidade quanto pela sociedade 
civil, tornando-nos um ponto de referência em 
questões migratórias.

Ser Scalabriniano é um dom e uma alegria. 
Os migrantes são nossos companheiros de 
caminhada rumo ao Reino de Deus. Que não 
tenhamos medo de “vestir a camisa” do carisma 
de São João Batista Scalabrini e sermos irmãos 
da caminhada dos migrantes. Que tenhamos 
sempre os olhos abertos para ver o rosto sofridos 
dos irmãos migrantes e o coração aberto para 
sentir os seus sofrimentos e ajudá-los. 

A motivação vem do espírito de São João 
Batista Scalabrini e do carisma que nos une. 
Viver entre os migrantes é um dom que valorizo 
e procuro cultivar.

e minha primeira missão foi no Stella Maris 
em Santos. Depois, fui enviado para Manaus 
e, em março de 2023, iniciei minha missão em 
La Paz, Bolívia, onde atuo como Diretor
de duas casas de acolhida e nos projetos da 
Fundação Scalabrini.

A luta 
por dignidade 
e segurança
de nossos 
irmãos migrantes 
é inspiradora”



Scalabrinianos 
Edição 13

30

TESTEMUNHO DE VIDA

A sua vocação começou quando conheceu um 
missionário, que foi a cavalo até a capela Santo 
Agostinho, em Vila Maria, que na época perten-
cia ao município de Guaporé. O pároco levou-o, 
junto com outros meninos, para o seminário em 
Guaporé. “Eu só queria ser padre, era isso que eu 
tinha em mente”, recordava o Pe. João. E foi or-
denado padre em 1956, iniciando a sua jornada 
pastoral que o levaria a muitas paróquias.

Iniciou o seu ministério sacerdotal em Curiti-
ba, PR, e depois foi transferido para a periferia 
do Rio de Janeiro, no Quitungo, onde assumiu 
como primeiro pároco da Paróquia Santo An-
tônio. Permaneceu lá por 13 anos, interrompida 
por um ano de curso de formação permanen-
te na Itália. Seguiram-se vários anos dedicados 
ao apostolado na Igreja Santo Antônio, em São 
Paulo, passando longas horas no confessionário, 
administrando o sacramento da reconciliação. 
Também aproveitou esse tempo para obter um 
diploma de bacharel em direito civil. Estudo que 
lhe proporcionou preparação adequada para a 

P. João Roque Lorenzatto

sua função de ecônomo provincial nos aspec-
tos legais. Durante seu serviço como ecônomo, 
foi construído o Seminário Filosófi co, no bairro 
Uberaba, em Curitiba.

Após seu serviço na Direção Provincial, voltou ao 
trabalho pastoral como pároco, em Cuiabá e no 
Rio de Janeiro. Em seu último período, foi vigário 
em várias paróquias, especialmente em Ribei-
rão Pires, onde é lembrado com enorme carinho 
pelo zelo pastoral, pela dedicação aos doentes e 
horas de atendimento na secretaria e no sacra-
mento da confi ssão.

Deixou a Paróquia São José de Ribeirão Pires, 
após quinze anos, porque as suas forças físi-

POR P. ADRIANO PIRES, CS

Devo tudo 
ao Pai do céu, 
que me deu a vida 
e a vocação”
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O P. João, como um bom pastor, esteve sempre próximo das pessoas
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cas não lhe permitiam realizar as atividades que 
tanto estimava, algo que na época lhe custou 
muito. Assim, por motivos de saúde, aos 93 
anos, retirou-se na casa dos idosos, em Jundiaí.
“Devo tudo ao Pai do céu, que me deu a vida e 
a vocação”, dizia ele. Lembrava também aos ir-
mãos que era possível ser um bom padre dio-
cesano, mas para ser um missionário Scalabri-
niano os desafi os eram maiores. “Demonstrava 
um zelo incomum, é trabalhador, incansável”, 
escreveu um superior. O povo acorria a ele por-
que nele encontrava a disposição em ouvir con-
fi ssões e visitar os doentes no hospital. “Padre 
João era uma bênção!”. Muitos lembram dele 
com carinho: “sempre tinha as palavras certas 
para o nosso crescimento espiritual”.

O bispo de Santo André declarou em sua homilia 
fúnebre: “Só quem é manso e humilde de coração 
pode amar e só quem ama pode ser humilde. Po-
demos dizer que Padre João foi um homem humil-
de. Não precisa elogio maior que este”. Outros se 
lembram dele por seu sorriso largo, o sorriso com 
o qual nosso Pai celestial o recebeu em sua casa.

DADOS PESSOAIS
Nascimento
16 de agosto de 1927 em Vila Maria, RS (na época pertencia 
ao município de Guaporé).
Primeira profissão religiosa
12 de fevereiro de 1948 em Nova Bassano, RS
Profissão perpétua
12 de fevereiro de 1951 em Guaporé, RS
Ordenação Sacerdotal
23 de dezembro de 1956 em Casca, RS
Falecimento
29 de abril de 2024 em Jundiaí, SP (sepultado em São 
Bernardo do Campo, SP)

ATIVIDADE MISSIONÁRIA
1957-1958: Vigário paroquial, Paróquia São Pedro, Bairro 
Umbará, Curitiba, PR.
1958: Vigário paroquial, Paróquia São José e Santa Felicidade, 
Bairro Santa Felicidade, Curitiba, PR.
Jan-set/1959: colaborador Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, Vicente de Carvalho, Guarujá, SP.
09/1959-1972: Pároco, Paróquia Santo Antônio, Quitungo, Rio 
de Janeiro, RJ.

1964-1965: Curso de formação permanente, Roma, Itália.
03/1973-09/1974: Diretor espiritual, Seminário Maior São João 
XXIII, Ipiranga, São Paulo, SP.
09/1974-01/1975: Confessor, Igreja Santo Antônio, São Paulo, 
SP, e estudante de Direito civil.
01/1975-1979: Superior e Reitor, Igreja Santo Antônio, São Paulo, SP.
06/1979-1982: Vigário Provincial e Ecônomo, Província São 
Paulo (Ipiranga), São Paulo, SP.  
1982-1985: 2° Conselheiro e Ecônomo, Província São Paulo 
(Ipiranga), São Paulo, SP.
10/1985-1988: Pároco, Paróquia Divino Espírito Santo, Cuiabá, MT.
03/1988-1994: Pároco, Paróquia Santa Cecília e São Pio X, 
Botafogo, Rio de Janeiro, RJ.
03/1994: Confessor, Igreja Santo Antônio, São Paulo, SP.
03/1995-2003: Vigário paroquial, Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, Vicente de Carvalho, Guarujá, SP.
09/2003-02/2004: Vigário paroquial, Paróquia São José, 
Ribeirão Pires, SP.
Mar-ago/2004: Vigário paroquial, Paróquia Santa Cecília e São 
Pio X, Botafogo, Rio de Janeiro, RJ.
08/2004-01/2006: Vigário paroquial, Paróquia Nossa Senhora 
da Boa Viagem, São Bernardo do Campo, SP.
02/2006-2021: Vigário paroquial, Paróquia São José, Ribeirão 
Pires, SP.
08/2021-29/04/2024: residente, Recanto Scalabrini, Jundiaí, SP.
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O P. João se destacou 
por ser um sacerdote muito afável e acolhedor
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VOCAÇÃO

Uma das fi guras centrais do tempo do Advento 
é o profeta Isaías, tido como o “profeta por ex-
celência do tempo da espera”. Sua mensagem é 
tão atual que está espantosamente perto da re-
alidade em que vivemos hoje como sociedade. 
Está presente por seu desejo de libertação, pelo 
desejo do absoluto de Deus, pela lógica bravu-
ra de toda sua vida que é luta e combate, pela 
sua arte literária, na qual nosso século volta a 
encontrar seu gosto pela imagem desnuda, mas 
forte até a crueza, revelada pela humanidade e 
anúncio do Messias.

Assim, vemos Isaías como um enviado de seu 
Deus a quem viu cara a cara. O profeta não ces-
sa de falar Dele em cada linha de sua obra. E, 
contudo, em suas descrições, se distingue por 
mostrar como Yahvé é o Santo e, portanto, o im-
penetrável, o separado, Aquele que não se dei-
xa conhecer. Ou, melhor, é possível conhecê-lo 
por suas obras que, inicialmente, é a justiça. Para 
restabelecê-la, Yahvé intervém continuamente 
na marcha do mundo.

Temos também João Batista, o último dos pro-
fetas, e segundo o próprio Jesus, mais que um 
profeta, “o maior entre os que nasceram de mu-
lher”, o mensageiro que veio antes d’Ele, a fi m 
de lhe preparar o caminho, anunciando a sua 
vinda, pregando aos povos a conversão pelo 
conhecimento da salvação e perdão dos peca-
dos.

A fi gura de João Batista como o precursor do 
Senhor e apontá-Lo como presença já estabe-

POR P. ADRIANO PIRES, CS

Assim como Deus 
precisou do sim 
de Maria, hoje, 
Ele também quer precisar 
do nosso sim 
para poder nascer em nós 
e se manifestar no mundo”

Advento: profecias que nos levam 
ao chamado
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Profecia que ilumina a vocação
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Descobrir a vocação é descobrir o próprio lugar nos planos de Deus

de sua fé, modelo de fé dos que querem entrar 
em diálogo e em comunhão com Deus.

Não há melhor maneira de se viver o Advento 
do que se unindo à Maria como mãe, grávida 
de Jesus, esperando o seu nascimento. Assim 
como Deus precisou do sim de Maria, hoje, Ele 
também quer precisar do nosso sim para poder 
nascer em nós e se manifestar no mundo; assim 
como Maria se “preparou” para o nascimento de 
Jesus, a começar pela renúncia e mudança de 
seus planos pessoais para sua vida inteira, nós 
precisamos nos preparar para vivenciarmos o 
nascimento d’Ele em nós e no mundo, em uma 
mesma disposição mariana: “Faça-se em mim 
segundo a sua Palavra”. Permitindo-nos, assim, 
uma conversão do nosso modo de pensar, da 
nossa mentalidade, do nosso modo de viver, 
agir, assumindo o nosso chamado e vocação. 
Em Maria encontramos a realização e a expec-
tativa messiânica de todo o Antigo Testamento.

lecida no meio do povo, encarna todo o espírito 
do Advento. Por isso, ele ocupa um grande es-
paço na liturgia desse tempo, em especial no 
segundo e no terceiro domingo. João Batista 
é o modelo dos que são consagrados a Deus 
e que, no mundo de hoje, são chamados a se-
rem profetas e as próprias profecias do reino; 
serem como vozes no deserto e caminho que 
sinaliza para o Senhor, permitindo, na própria 
vida, o crescimento de Jesus e a diminuição de 
si mesmo, levando, por sua vez, os homens a se 
despertarem do torpor do pecado.

Nos textos bíblicos do Advento, se destaca 
também a fi gura de José, esposo de Maria, o 
homem justo e humilde que aceita a missão de 
ser o pai adotivo de Jesus. Sendo da descen-
dência de Davi e pai legal de Jesus, José tem 
um lugar especial na encarnação, colaborando 
para que se cumpra em Jesus o título messiâ-
nico de “Filho de Davi”. José é justo por causa 
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O Papa Francisco, desde o início do seu 
ministério, tem desejado ardentemente por 
uma Igreja Missionária que saia ao encontro das 
pessoas e faça uma experiência samaritana de 
encontro, abertura e transformação.

No documento Ratio Fundamentalis Institutionis 
Sacerdotalis, sobre a formação sacerdotal, 

Seminário: caminho permanente 
de missão 

CASAS DE FORMAÇÃO

POR JOÃO ANTÔNIO ROCHA MARQUES
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Seminaristas Scalabrinianos e jovens 
do Setor Juventude da Arquidiocese de Curitiba

O compromisso 
missionário 
é parte integrante 
da identidade
do seminarista”

encontra-se: “O compromisso missionário é 
parte integrante da identidade do seminarista. 
Desde os primeiros anos de formação, é essencial 
que o seminarista desenvolva uma consciência 
missionária, que o leve a se abrir às necessidades 
da Igreja universal e a ser disponível para a missão 
ad gentes, no espírito do Evangelho” (RFIS, §181). 
Em consonância com este espírito, os 
seminaristas scalabrinianos, do Propedêutico e 
da Filosofi a, convidados pelo Setor Juventude da 
Arquidiocese de Curitiba, estiveram na cidade 
de Canoas, RS, prestando serviço voluntário 
e solidário na limpeza de casas e espaços 
comunitários, mas também compartilhando a 
dor, o sofrimento e a tristeza pela destruição 
causada pelas chuvas no estado.
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Seminaristas João Vitor (esquerda) e Breno (direita) 
participaram do mutirão de limpeza pós-enchentes na cidade de Canoas

“Quando cheguei lá e vi a situação, senti uma dor 
profunda e uma completa frustração. Frustrado 
por ver como as pessoas se encontravam, era 
desolador!”, relatou o seminarista Charleson 
Joseph. O seminarista Matheus Casagrande, 
por sua vez, destacou que a beleza se deu em 
“perceber a união em momentos de crise e como a 
esperança pode fl orescer mesmo com as situações 
mais difíceis”. Para o seminarista Arthur de Mello 
o fi nal da missão foi tocante: “despedimo-nos em 
meio às lágrimas, e o testemunho das pessoas 
que conhecemos continua a nos acompanhar 
até hoje!”.

Disponibilidade e serviço são marcas do “Jeito 
Scalabriniano de Ser”. O Bom Pastor espera de 
cada um de nós, pastores missionários.
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VOTOS, JUBILEUS E ORDENAÇÕES

ORDENAÇÃO PRESBITERAL
DIÁCONO WALTER ARÉVALOS REYES, CS

10 DE AGOSTO DE 2024
IGREJA “VIRGEN DE LAS MERCEDES”, EM TAVA’Í, CAAZAPÁ, PARAGUAI
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JUBILEUS

Vida Consagrada

Ordenação Sacerdotal

60 ANOS
JUBILEU DE DIAMANTE

60 ANOS
JUBILEU DE DIAMANTE

25 ANOS
JUBILEU DE PRATA

25 ANOS
JUBILEU DE PRATA

50 ANOS
JUBILEU DE OURO

50 ANOS
JUBILEU DE OURO

P. Mário Gazzoli, CS
(30.09.1964 - 30.09.2024)

P. Costanzo Tessari, CS
(14.03.1964 - 14.03.2024)

P.  Nelson Francisco Mariano, CS
(09.10.1999 - 09.10.2024)

P. Marcos Mário Bubniak, CS
(18.12.1999 - 18.12.2024)

P. Albino Matei, CS 
(14.12.1974 - 14.12.2024)

P. Sérgio Olivo Geremia, CS
(29.12.1974 - 29.12.2024)
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ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES

Pai de misericórdia, 
que destes o vosso Filho pela nossa salvação 

e sempre nos sustentais com os dons do vosso Espírito, 
concedei-nos comunidades cristãs vivas, fervorosas e felizes, 

que sejam fontes de vida fraterna e suscitem nos jovens 
o desejo de se consagrarem a Vós e à evangelização. 

Sustentai-as no seu compromisso de propor uma adequada 
catequese vocacional e caminhos de especial consagração. 
Dai sabedoria para o necessário discernimento vocacional, 

de modo que, em tudo, resplandeça a grandeza do vosso amor misericordioso. 
Maria, Mãe e educadora de Jesus, interceda por cada comunidade cristã, 

para que, tornada fecunda pelo Espírito Santo, 
seja fonte de vocações autênticas para o serviço do povo santo de Deus.

Amém. 

Papa Francisco – 53º Dia Mundial de Orações pelas Vocações – 2016
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MISSIONÁRIOS DE SÃO CARLOS

REGIÃO NOSSA SENHORA MÃE 
DOS MIGRANTES - AMÉRICA DO SUL

SCALABRINIANOS

Junte-se a nós!
Argentina Bolívia

Brasil Brasil

ParaguaiChile

P. Adriano Pires, CS 
Av. Rio Grande, 3875
Valinhos
99901-970 - Passo Fundo, RS, Brasil
(+55) 11 964.749.174
vocacional.rs@scalabrinianos.com
vocacional@scalabrinianos.com

Peru Uruguai

Av. Independência, 20
C1099AAN
Buenos Aires, Argentina
(+54) 11 4342.6749

P. Marcos Henrique da Silva Nunes, CS
Rua Dr. Mário Vicente 1108 
Ipiranga
04270-001 - São Paulo, SP, Brasil
(+55) 11 972.779.263
vocacional.sp@scalabrinianos.com

P. Martinus Deporasi Nato, CS 
Calle 3 n° 1413
Ciudadela Ferroviaria 
Zona Norte - La Paz
(+591) 2 230.1019

Av. Bustamante, 180 
C.c. 1460 - Providencia
Santiago de Chile, Chile
(+56) 222.229.328

P. Rosalino Gaona Benítez, CS
Caixa Postal 108
Bairro Pablo Rojas
Cidade do Leste, Paraguai
(+595) 985 458 973
vocacional.py@scalabrinianos.com

P. Evelio Ramón Ortigoza Orue, CS 
Av. República Venezuela, 2850
Cercado de Lima - 15081
Lima, Peru
(+51) 939 809 225
vocacional.pe@scalabrinianos.com

P. Wilnie Jean, CS
Avda. Luis Alberto de Herrera 2231 
11600 Montevideo, Uruguai
(+598) 2 481 5322
(+598) 095.143.937

Acesse o nosso site!
www.scalabrinianos.com

Redes sociales
@scalabrinianosamericadosul

Fale conosco
+55 (11) 91438.1604




